




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Às pessoas que amo





 

Educação Especial. Sempre tive um olhar sensível à inclusão. Perceber as particularidades e 

as necessidades desses estudantes requer uma atenção maior ao planejar uma aula, ao escolher 

uma estratégia de ensino. 

Ao ingressar no ProfBio, me deparei com o desafio de elaborar um produto voltado 

para a educação. Diante da minha experiência e realidade atual, me vi com a oportunidade de 

criar um material didático que facilitasse o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes 

surdos, na área da Botânica. Durante seu desenvolvimento, aprofundamento nas pesquisas e  

estudos, me sensibilizei ainda mais com a busca de direitos das pessoas surdas, desde seu 

direito básico à educação até a sua formação como cidadão. Assim, como resultados dessa 

convivência e de minha constante dedicação, apresento este Trabalho de Conclusão de 

Mestrado, que traz, à comunidade docente, materiais e estratégias de trabalho voltados para 

essa parcela da comunidade, os surdos. 
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Uma palavra sem significado é um som vazio, 

que não faz mais parte da fala humana.  

Vygotsky (1934).
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1.2 As TIC no processo de ensino-aprendizagem  

 

A Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) foi inicialmente utilizada no Reino 

Unido, na proposta de currículo escolar apresentada no final da década de 1990 (ALMEIDA, 

2019). De forma bem simplificada, podemos conceituá-la como todos os meios técnicos 

usados para tratar a informação e auxiliar na comunicação. TIC é a área que utiliza 

ferramentas tecnológicas com o objetivo de facilitar a comunicação e o alcance de um alvo 

comum (MORAN; MASSETTO; BEHRENS, 2012). Nesse caso, a tecnologia é usada para 

fazer o tratamento da informação, auxiliando o utilizador a alcançar determinado objetivo 

(VIEIRA, 2011).  

As TIC são utilizadas de várias maneiras e em diversas áreas como, por exemplo, no 

comércio, na publicidade, no gerenciamento de diferentes atividades, nos processos de 

automação em fábricas e na educação, no processo de ensino-aprendizagem e nos cursos de 

ensino à distância (EaD). Seu aumento e sua potencialização de uso se deram graças à 

popularização da Internet. 

Para integrar as TIC nos processos educacionais deve-se, necessariamente, 

compreender suas duas dimensões: a primeira como ferramenta pedagógica, no âmbito da 

comunicação educacional; e a segunda como objeto de estudo no campo da mídia-educação 

ou educação para as mídias (BELLONI, 2001). Isso significa uma educação que visa não 

apenas a aprendizagem dos equipamentos e das ferramentas como simples instrumentos 

tecnológicos, mas também na formação dos receptores/usuários críticos e autônomos que, 

pela metodologia adequada e recursos motivacionais, descobrem e criam suas próprias 

mensagens e respostas às TIC (BASSO, 2003). 

Junto às possibilidades tecnológicas, surgiu também a esperança de melhorias do 

processo de ensino-aprendizagem. Uma dessas expectativas é de que as TIC permitam ajustar 

o contexto da sala de aula às diferentes situações ligadas ao processo de aprender. Não foi à 

toa que, no início dos anos 2000, houve a implantação de computadores nas escolas, de 

maneira a que o professor pudesse utilizar essa ferramenta para apresentar as informações de 

diferentes formas. No entanto, o uso dessas tecnologias na educação tem de estar articulado 

não só à nova configuração da escola, mas também aos programas de formação continuada 

que discutam o novo papel do professor no contexto atual. 
[...] Conhecer as possibilidades de uso pedagógico das TIC é fundamental para uma 
educação multimídia que articule as dimensões crítica, instrumental e produtiva da 
mídia-educação às propostas de estudo teórico-práticas a respeito da produção 
midiática (literária, audiovisual, fotográfica, jornalística, digital) e suas diferentes 
formas de interação e colaboração em rede. (FANTIN, 2012, p. 303). 











https://www.dicio.com.br/aprender/
https://www.infoescola.com/biografias/jean-piaget/
https://www.infoescola.com/biografias/vigotski/
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aprendizagem ocorre, no que se refere às estruturas mentais do sujeito e sobre o que é preciso 

fazer para aprender.  

Essa concepção cognitivista ressalta a importância dos eventos internos que intervêm 

entre o estímulo e a resposta, como salientam Spinillo e Roazzi (1989, p. 22): 
[...] a resposta dada a determinada situação-estímulo não depende apenas do 
estímulo apresentado, mas de processos mentais internos presentes na mente de um 
indivíduo em um momento determinado do seu desenvolvimento e em função de 
elaborações anteriores que tenham sido efetuadas. 
 

Ainda nessa linha cognitivista, surgem mais duas concepções a influenciar o contexto 

escolar. São as ideias apresentadas por Bruner e Ausubel que, apesar de apresentarem 

caminhos diferentes, focam nos princípios orientadores da ação dos professores no processo 

de aprendizagem (LOMÔNACO, 1999). Segundo o autor, Bruner enfatiza a aprendizagem 

por descoberta, em que o aluno individualmente e de forma sintética constrói os princípios e 

as regras, enquanto Ausubel defende a apresentação do conhecimento, caminhando do geral 

para o particular, das definições para os exemplos. Essa abordagem se interessou bastante em 

como a informação é transformada, armazenada, recuperada e aplicada (LOMÔNACO, 

1999). 

Por fim, a orientação humanística que se preocupa com os aspectos afetivos da 

aprendizagem. Sem dar privilégio ao intelecto, ela incide justamente sobre os aspectos não 

cognitivos. Ela trabalha o desenvolvimento da autonomia do aluno (LOMÔNACO, 1999). 

Para Lomônaco (1999), tais concepções, postuladas por Rogers, não geraram uma teoria da 

aprendizagem, mas, no máximo, ajudaram a traçar o perfil do estudante que aprende, 

ressaltando a relação professor-aluno.  

Abordamos até aqui que, ao longo da história, pesquisadores propuseram diferentes 

teorias para explicar o processo de aprendizagem, cada um em seu tempo, cercado por 

diferentes contextos, defendendo correntes bastante distintas. 

 

2.2 A história das TIC na educação e os surdos  

  

Ao mesmo tempo em que essas ideias foram sendo estudadas e testadas, agregaram a 

esses estudos metodologias e tecnologias empregadas como ferramentas para confirmar ou 

refutar as referidas propostas. Dessa forma, abordamos diretamente as TIC, pois acreditamos 

que elas são objetos cruciais para os avanços no processo ensino-aprendizagem. 
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Valente (1999) ainda afirma que a proposta brasileira detém mais possibilidades 

pedagógicas de exercer uma ação mais ampla, apesar de não dispor de uma boa base material. 

Com esse cenário, são firmadas parcerias entre as Universidades e as escolas, que 

desenvolveram pesquisas embasadas em situações do dia a dia escolar. 

A Internet, que surgiu lá na década de 1980 com a necessidade de produzir material 

independente de forma prática e virtual, nos anos 2000 passou a ser utilizada para 

compartilhar informações em rede (SANTOS; SALES, 2017, p. 34) Em meados de 2000, a 

Web já dispunha de wiks (ferramentas que promovem a autoria coletiva) e blogs (páginas 

eletrônicas interativas, organizadas individualmente ou em grupos) (SANTOS; SALES 2017, 

p. 34).  

A World Wide Web (WWW) surgiu em uma atmosfera colaborativa e não houve 

participação de empresas comerciais em sua emancipação (LÉVY, 1999). A utilização do 

ciberespaço chegou ao conhecimento do público no ano de 1999, quando empresários do 

ramo passaram a intervir no processo de conexão digital via internet (SANTOS; SALES, 

2017). Houve uma abertura comunicacional muito grande a partir do século XX, que se 

desdobrou numa ampliação dos espaços de compartilhamento de conhecimentos (SANTOS; 

SALES, 2017). O sucesso desse fenômeno só foi possível graças à ascensão global da 

Internet. 
A capacidade crescente das TICs tem sido fortalecida pelo crescimento da rede 
mundial de computadores conhecida como internet. Esse fenômeno tem influenciado 
a maneira de conduzir os negócios, facilitando a aprendizagem e o conhecimento 
compartilhado, gerando fluxo de informações e encorajando cidadãos e 
comunidades. (TAMILSELVAN; SILVAKUMAR; SEVUKAN, 2012). 

 

A união tecnológica das TIC e das empresas de telecomunicações (linhas telefônicas e 

sinal de wireless), complementadas por softwares, permitiram a criação, o acesso, a gravação, 

a transmissão e a manipulação das informações. Desse modo, as TIC concentram diversas 

modalidades de aparatos midiáticos, os quais são socializados por intermédio de vídeos, 

áudios, imagens, bem como pela transmissão desses materiais por meio de conexões 

interligadas pela internet (SANTOS; SALES, 2017). 

Os recursos audiovisuais abrangem filmes, vídeos, televisão, DVD, entre outros. O 

filme e a tevê foram as primeiras tecnologias eletromecânicas a entrar no domínio da 

educação (KING, 1999 apud RESENDE; STRUCHINER, 2009). Powlik e Fortenberry 

(2001) revelam que, ao aparecer, a televisão foi vista como a resposta universal para a 

melhoria do ensino. Naquele momento, a técnica mais comum era registrar um professor 
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qualificado dando aula e transmitir o programa para um grande número de estudantes na 

tentativa de melhorar a aprendizagem (POWLIK; FORTENBERRY, 2001). 

Os vídeos na área de Ciências passaram do antigo formato de documentários, que se 

caracterizava em mostrar o comportamento animal, muitas vezes com sons da natureza, para 

uma tendência voltada em entreter os espectadores (BARKER, 2007). 

Para Moran (1995), os meios de comunicação, principalmente os áudio-vídeo-gráficos, 

desenvolvem formas sofisticadas de comunicação sensorial multidimensional, de 

superposição de linguagens e mensagens, que facilitam a aprendizagem e condicionam outras 

formas e espaços de comunicação. 

As tecnologias têm profundas e constantes ligações com a educação das pessoas 

surdas, tanto em seu histórico quanto no desenvolvimento de ambas as áreas (PEREIRA; 

KRIEGER, 2018). Em paralelo aos avanços globais das TIC, a ciência também avançou em 

novas possibilidades tecnológicas na área da saúde voltadas para os surdos, como 

amplificadores sonoros elaborados e treinadores de fala, entre outros. Embora muitos surdos 

dispensem os avanços na área médica, fonoaudiológica e reabilitatória, poucos duvidam das 

infinitas oportunidades trazidas pelas TIC, em especial a Internet (BASSO, 2003). 

Do ponto de vista dos surdos, o uso do computador e da Internet inaugurou uma nova 

dimensão às suas possibilidades de comunicação, pois são tecnologias acessíveis visualmente 

(STUMPF, 2010). O computador apontou para novos horizontes e para a necessidade de 

introduzir os alunos no mundo digital (STUMPF, 2010). Esse movimento de introdução que 

se deu na educação de ouvintes ocorreu com os surdos também, pois se percebeu que uma 

tecnologia visual trazia para essa população um novo campo de inclusão. 

Esse canal visual é elemento imprescindível nos processos de ensino-aprendizagem de 

estudantes surdos, uma vez que eles têm, em seus olhos, as portas para adentrar e explorar o 

mundo, portanto, os referenciais visuais não são opcionais, são requisitos mínimos 

(PEREIRA; KRIEGER, 2018).  

Dessa forma, as TIC são entendidas como propostas que complementam a prática 

pedagógica desenvolvida no dia a dia com os alunos surdos, ampliando as possibilidades 

didáticas às quais os professores lançam mão para contemplar a visualidade necessária ao 

atendimento a esses estudantes na educação básica (PEREIRA; KRIEGER, 2019). 

Para Stumpf (2010), ainda existem grandes desafios para tornar as TIC acessíveis à 

população surda. Enquanto as tecnologias revolucionam as áreas das comunicações, tornando 

mais acolhedor o mundo aos surdos, permanecem algumas barreiras quanto à incorporação 

desses avanços em seu dia a dia e nos processos de aprendizagem.  
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sucesso educativo. É essencial planejar experiências de aprendizagem que propiciem o 

processamento cognitivo apropriado, bem como adequá-las ao público a que se dirige. 

Para Mayer (2009, citado por SILVA 2017, p.1) 
Um recurso multimídia não é um meio utilizado para trabalhar determinados 
conteúdos (livros, computadores etc.), mas sim um material que engloba palavras 
(texto falado ou escrito) e informações gráficas/figuras (gráficos, fotos, animações, 
mapas etc.) 

 

Mayer (2009) ressalta que a questão passa a ser como desenvolver recursos multimídia 

que possam aperfeiçoar/aprofundar os conteúdos. Nesse caso, os meios não possuem relação 

direta com a aprendizagem, mas sim a forma como são desenvolvidos. Mayer (2009) explica 

que, com o planejamento adequado, focado em imagens e palavras, um dado recurso pode 

promover a aprendizagem. 

O conceito prévio é outro fator considerado na aprendizagem multimídia, uma vez que 

o processo de integração envolve a construção de conexões entre as partes pictóricas e 

verbais, bem como o conhecimento da memória de longo prazo (ALIVES; GALEMBECK, 

2017). 

Ao produzir um recurso multimídia, Mayer (2009) pontua duas abordagens: uma 

centrada na tecnologia e a outra, nos aprendizes. A primeira abordagem foca na tecnologia e 

objetiva oportunizar o acesso às novas tecnologias, insinuando a necessidade de os aprendizes 

se adaptarem a elas; a segunda abordagem está centrada nos aprendizes e envolve entender o 

processo cognitivo.  

A cognição humana poderia ainda se desdobrar em três pressupostos: I) pressuposto 

do canal duplo, relacionado a dois sistemas de processamento de informação: verbal/auditivo 

e visual/pictórico; II) pressuposto da capacidade limitada de informação processada em cada 

um dos canais simultaneamente; III) pressuposto da aprendizagem ativa. Nesse último, o ser 

humano toma parte ativa do processamento cognitivo para construir uma representação 

mental coerente das suas experiências (MAYER, 2009). 
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Etapas como o levantamento de hipóteses, a coleta e a análise de dados são 

importantes em sala de aula, pois oportunizam aos estudantes a construção de conclusões 

sobre o problema exposto e, por consequência, a elaboração de explicações para o 

entendimento sobre a situação investigada. Em especial, nos interessa o momento do 

levantamento de hipóteses, pois atividades que consideram a elaboração de hipóteses pelos 

estudantes também contribuem para o aprendizado sobre a natureza das ciências e o processo 

de construção de modelos e explicações (FERREIRA; JUSTI, 2008; GIL-PÉREZ; VILCHES, 

2006).  

Nessas etapas, o papel do professor como mediador é de fundamental importância, 

uma vez que ele oferece a liberdade necessária aos estudantes, coordenando as ações e 

articulando as atividades a serem executadas, permitindo a sua participação de forma ativa.  

Ao contrário do professor ser o responsável apenas pela apresentação dos conteúdos 

no ensino tradicional, aqui ele passa a ser o promotor das interações e o orientador de todo o 

processo didático-pedagógico, colocando o aluno como o centro do processo de ensino-

aprendizagem (SOLINO; FERRAZ; SASSERON, 2015).  

Diante de todo o exposto, das teorias da aprendizagem, da potência das TIC para a 

educação, das orientações para se produzir uma mídia eficaz no processo de aprendizagem e 

da abordagem didática por investigação, fica nítida a importância de tentar dar um caráter 

individual ao processo de ensino. E é nessa perspectiva que o trabalho se desenvolveu, 

elaborando materiais didáticos para o trabalho com estudantes surdos.  
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3.2 Produção do vídeo  

 

A construção do vídeo didático envolveu diferentes competências, habilidades e 

recursos tecnológicos. Foi feito um trabalho de equipe, que exigiu parcerias entre professores, 

intérpretes e equipe técnica de produção de materiais midiáticos. 

O trabalho de produção da mídia bilíngue (Libras/português) foi dividido em quatro 

grandes fases: pré-produção, produção do vídeo, tradução e pós-produção.  

A fase de pré-produção foi subdividida em mais 3 (três) etapas, realizadas pela 

professora-autora: (1ª) a produção do material bruto, com seleção do que seria abordado na 

mídia; (2ª) a elaboração do roteiro (Apêndice B) e das diretrizes para o vídeo; e (3ª) a 

elaboração do texto base (Apêndice C), com a finalidade de gerar a narração no vídeo. 

A fase da produção foi realizada no estúdio audiovisual profissional, que, em etapas, 

desenvolveu parte do trabalho. Primeiramente, foi realizada a gravação da narração do texto 

base sobre a reprodução nas angiospermas; em seguida, o produtor audiovisual desenvolveu o 

trabalho de videografismo e animação. Foram produzidas as imagens estáticas, como 

ilustrações e fotos; e, na forma dinâmica, as animações. No processo de elaboração dos 

recursos visuais, foram utilizados diferentes softwares de pacote de design gráfico, o Adobe 

Première, para a produção do vídeo em duas dimensões (2D); o Adobe Photoshop, que tratou 

as fotografias utilizadas; e o Corel Draw, em que se fez os desenhos vetoriais para as 

animações presentes no vídeo; ainda, foram inseridos os efeitos sonoros. 

A fase de tradução foi realizada por quatro professores intérpretes de Libras, que se 

prontificaram a participar do trabalho. Foi uma fase que exigiu tempo, pesquisas e estudos de 

todos os envolvidos. Ela foi dividida em estágios para facilitar a sua execução: (1º) cada 

intérprete recebeu o texto escrito, juntamente com uma lista de termos biológicos específicos 

da nomenclatura botânica e suas respectivas definições; (2º) receberam o filme parcialmente 

produzido, para ver a fluidez e a dinâmica das animações; (3º) os intérpretes analisaram o 

material recebido, pesquisaram sinais em diversos glossários de Biologia em Libras e 

identificaram os possíveis problemas de tradução; (4º) contataram outros intérpretes, 

professores e surdos para a identificação de sinais de muitos dos termos biológicos; (5º) após 

dias de trabalho, fecharam a tradução do material; (6º) os intérpretes, para evitar possíveis 

regravações e orientar a gravação final, realizaram a gravação de um vídeo rascunho, técnica 

bastante utilizada na produção de vídeos bilíngues (GALASSO et al., 2018). 

Na fase de pós-produção, o material voltou para a equipe de produção, no estúdio, 

para edição. Nos ajustes finais do projeto, o editor de vídeo unificou o áudio (narração e 
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As atividades investigativas no ensino de ciências/biologia devem providenciar, aos 

estudantes, a manipulação de materiais e ferramentas para a realização de atividades práticas, 

a observação de dados e a utilização de linguagens para comunicar aos outros suas hipóteses e 

sínteses (SASSERON; CARVALHO, 2011). 

Partindo dos objetivos propostos em documentos oficiais, como a BNCC, e da 

definição de atividades investigativas propostas por Sasseron e Carvalho (2011), a SD, ao ser 

elaborada, considerou uma série de critérios elencados por estudiosos da área, que 

argumentam sobre como produzir uma atividade com tal perspectiva. 

Remetendo à proposta apresentada, ela exibe, estruturada em cinco módulos de 

cinquenta minutos, atividades independentes que desencadeiam a construção de conceitos 

importantes sobre as angiospermas, agregando desde aspectos morfológicos do grupo (e.g. a 

estrutura da flor, frutos), fisiológicos (e.g. processo reprodutivo) e econômico ligados ao seu 

dia a dia.  

Carvalho (2013, p. 9) comenta que as atividades investigativas visam proporcionar aos 

estudantes:  
Condições de trazer seus conhecimentos prévios para iniciar os novos, terem ideias 
próprias e poder discuti-las com seus colegas e com o professor passando pelo 
conhecimento espontâneo ao científico e adquirindo condições de entenderem 
conhecimentos já estruturados para gerações anteriores. 
 

Diante da descrição, faremos uma análise de cada módulo, relacionando-os com os 

critérios propostos para a elaboração de atividades investigativas de Carvalho (2013), 

Sasseron (2013 citado por CARVALHO, 2019), Zompero e Laburú (2016), conectando-os 

com os princípios da educação para surdos propostos por Pereira e Krieger (2018).  

A SD, ao ser idealizada e elaborada, levou em conta os princípios norteadores da 

educação de surdos, focando no canal de comunicação visual, e tendo em vista o atendimento 

de  forma integral da comunicação durante a aula, fica registrado que é imprescindível a 

presença de um intérprete de Libras que fará  a descrição e a explicação dos conceitos 

abordados durante o processo, que são essenciais para a construção e consolidação da 

aprendizagem. 

   Vale ressaltar que cada um dos cinco módulos que compõe a SD apresenta uma 

pergunta norteadora com a intenção de motivar o estudante e de engajá-lo no 

desenvolvimento da atividade proposta, e não de resolver um problema específico, assim essa 

SD se caracteriza como um modelo investigativo motivacional. Seguindo as sugestões de 

Carvalho (2013), essas perguntas servem para introduzir, de forma contextualizada, os alunos 
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